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Esperavamos que fosse ou- 
tro, e não o sr. Poticarpo Nu: 
nes de Sousa que me respon-| 
desse, porque outros há com 
mais responsabilidades pela 
abortação da Liga Regional 
do Baixo Vouga. 

trora tão familiarmente o 
faziam, aqueles senhores que, 
em artigos e entrevistas, de- 
fendiam o princípio associati- 
vo regional a ponto de fazerem 
afirmações que ainda hoje 
conservamos perante os nos-| ! 
sos olhos e conquistaram uma esta cruzada regionalista um 
confiança nos nossos conter- 

Desejavamos que apareces-'ma à pobre ideia da Liga... 
sem nestas colunas, como ou; 

“ponder-nos porque sente den- 

'outros... 

0 NOSSO brado EDS 6 AOTILIRO 
Ts DE vo so lo US do Gp vi do sb aj 

: Ro PORTUGAL - ESPANHA 
de figuras alegóricas dentro da : 

comissão da Liga! Realizou-se no domingo mais 

icnr.| Um desafio de futebol entre as 

Não é verdade, sr. Policar equipes de Portugal e Espanha, 

po? Esses senhores não CAM | no novo estádio de Castelhana 
todos Liga para aqui, Liga em Madrid, 

para acolá? O jogo decorreu animadíssi- 
E. agora? Não ligam nenhu-| mo, mas a equipa nacional en- 

frentou um adversário digno de 
respeito, razão pelo que a Espa 
nha venceu por duas bolas a zero. 

Paciência... 

Veio o senhor Policarpo res- 

tro do peito um coração amo- 
roso pela sua linda região. Os 

sonham grandezas 
de proveito individual. E nada 
mais têm que os recomende... 

Salvaguardamos em toda 

PARECE ANEDOTA 

Entre amigos : 
— Estás contente! Noto bem 

que a tua alegria é devido ao 
resultado do jogo de futebol! 

verdade, que sim. Fomos 
muito felizes, 

  
'nome que nos merece respeito 

região do Baixo Vouga 
Repiso o mesmo assunto. 

Sem desprimor para os «ve- 
lhos», por quem tenho um 
grande respeito, — pois para a 
velhice caminhe, fazendo vo- 
tos para que, depois, me res- 
peitem, se lá chegar —não po- 
deria ficar alheio, mais a mais 
conhecendo-me a mim próprio 
e aos que comigo acamaradam 
no sentido de se querer traba- 
lhar em prol da nossa região, 
às asserções publicadas tilti- 
mamente neste jornal pelo 
senhor Policarpo Nunes de 
Sousa como que a atingir os 
novos dessa região que pro- 
curam, por todas as formas e 

novos sabem o terreno que 
pisam, qual o caminho a se- 
guir, têm uma directriz, são 

uma força para o progresso 
duma terra e não permanecem 
de olhos vendados perante rea- 
lizações. Parte deles já falaram 
neste jornal. Os seus depoi- 
mentos sinceros, francos, são 
o atributo do seu sentir e do 
muito que gostariam de ver 
efectuado por todas as terras 
da região. Haja quem lhes dê 
o braço e o seu plano que até 
aqui, contra a vontade de to- 

dos, tem sido irrealizável, tor- 

nar-se-á naquilo que jámais se 

râneos, que tanto amam a pelo seu desinteressado traba- 

terra que lhes foi berço, ainda lho a favor da nossa Região — 

hoje esperam a realização de esse é o sr. Anibal Cruz. Para 
tão simpática iniciativa. ele as nossas homenagens, 

O nosso brado aos novos| E por hoje, terminamos co- 
não foi com o intuito de ferir mo principiâmos: Venham os 

esperaria deles. Causa espanto 
até — é preciso dizêlo—a ma- 
neira como eles, sem qualquer 

curso de literatura ou de retó- 

—Concordo; — 2a O é ganhar! 
E abraçaram-se radiantes. 

  feitios, servi-la, dar-lhe nome, 
levantá-la o melhor que sabem 
e podem apenas com as armas 
de que dispõem, já que a mais rica, insistem, sem desfaleci- 
não lhes é possível chegar. | mentos, no que pretendem em 

  

Conceição Lopes de 

quem quer que fosse. Apenas 
chamar a reunir os elementos 
da mocidade briosa da nossa 
região, com o fim de ajudar 
os velhos de boa vontade na 
cruzada do regionalismo, e 

substituir os lugares dos deser- 
tores e até dos... impostores! 

Saiba isto, o sr. Policarpo | 
Nunes de Sousa, que nos pa- 
sece ser um soldado ainda 
pronto a combater, porque o 
conhecemos como angejense 
humilde mas dedicado à sua: 
região, que vem dar-nos um 
prazer com a sua resposta, 
mesmo que nos julgue afasta- 
do desde o início do movi- 
mento pró-Baixo Vouga, por 
naturalmente não nos ver nas 
reuniões a «papaguear» como 
muitos outros... Porém, es- 
tavamos lá em espírito e à es- 
pera do momento propício de 
darmos voluntariamente a nos- 
sa solidariedade, porque mes- 
mo longe, o sr. Anibal Cruz 
sabia que, uma vez formada a 
Liga, contava com este sincero 
João Severo... 

O sr.Policarpo veio explicar- 
-nos apenas como principiou 
a Liga. Mas o que era interes- 
sante, é se nos explicasse com 

todos os pormenores, como é 
que a Liga acabou... Presta- 
ria um bom serviço à causa e 
colocaria os 
campo das manobras... 

Isso, sim! O resto sabemo- 
“lo nós! Desde. a presidência 
da Liga entregue à incompe- 
tência e à uzura, até ao arrojo 

«marechais» no; 

Oliveira Ascenço 
"novos, os sinceros, os verda- 

; n : PARTEIRA 
deiros amigos da Região do Pela Escola Médica 
Baixo Vouga para a luta em ENFERMEIRA 
defesa do engrandecimento Pela Escola Dr. Ravara 

comum !   Quintã do Loureiro, 23 de Consultório : 
Março de 1948 R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA     João Severo. 

  

Mesmo assim, eles, os no-' benefício das suas terras e da 

vos, têm já dado bastantes região. 
provas do seu amor à região, | Não é preciso levá-los; é ne- 
não a esquecendo, nem a re-|cessário ampará-los. São cen- 
negando, o suficiente para se tenas e centenas de conterrã- 
aquilatar do que se operaria neos seus que não lhes negam 
em todas as terras do Baixo!o seu apoio, mas são também 
Vouga se se soubesse aprovei' enormes as dificuldades a ven- 
tar a sua acção e vontade. Os cer para o fim em vista. Ani- 

ma-os no entanto, uma fé in- 
  
  
  

QUINTA-FEIRA 
quebrantável, uma vontade de 
ferro que não se podem discu- 
tir ou desmerecer, perante a 

        

As lâmpadas irradiam pouca luz 
Sobre as pálidas faces de Jesus, 

Que pensativo e triste considera, 
Na dolorosa angústia que o espera; 

Fitam os discípulos, no entanto, 

Aquele homem que os amava tanto! 

No Cenáculo o silêncio era profundo, 

Tudo acatava o Redentor do Mundo! 

Mas de súbito, o Mestre despertando 

Do extase divino, o pão tomando, 

Abençoa-o, e o vinho, e com brandura, 

Lembra-lhes as profecias da Escritura: 

«É já chegada a hora de deixar-vos, 
« Não tornarei jámais a acompanhar-vos 

«Mas o meu sangue e corpo que vou dar, 
«Para sempre entre vós há-de ficar, 

« Tomai, bebei, comei, sirva-vos isto 

«De lenitivo que vos deixa Cristo. 

«Que antes que se veja a luz do dia 

«Há-de começar muita agonia.   

«Aquele que comigo mete a mão no prato, esse é o traidor.» 

Palavras de Cristo. 

Diz-lhe Pedro (Simão): «Deixai Senhor 
«Que vos sirva de guarda o nosso amôr.» 

Torna o Mestre: «Meu Pedro, fraco abrigo 
»Ê O teu, pois negarás o amigo ! 

«E para que a Paixão seja completa, 
«Da ingratidão há-de ferir-me q seta, 

«Que eu por um de vós já fui traido, 
“E por vil preço já me tem vendido.» 

E para o mau discípulo velve o rosto 
Envolvido nas sombras do desgosto. 

Vendo então Judas nesse olhar sublime 
O perdão do seu nefando crime, 

Foge, de si mesmo horrorizado 
E dá-se a morte o misero condenado. 

Jesus inclina o rosto amortecido 
No ombro do discípulo mais querido 

E diz: «Já começou minha Paixão 
«Pela dôr que mais doe — A ingratidão ! » 

MAIOR, 
verdade insofismável: das de- 
ligências que têm feito para 
dotar as suas terras daquilo 
que lhes falta e que, de cada 

vez mais, lhes vai faltando. 

O próprio Anibal Cruz, de 
que o senhor Policarpo falou, 

sabe disso, pois nos tem servi- 

do já de muito, pelo muito 
amor à região e pelo muito 
que nos há-de servir sempre, 

acempanhando-nos e não fa- 
zendo como o senhor Policar- 
po que só agora descobriu que 
há novos que aguardam o mo- 
mento de fazer da nossa região 
aquilo que os «velhos» não 
fizeram nem completaram sem 
a ajuda dos novos. 

Trabalhemos todos, novos e 
«velhos» (porque duns e dou- 
tros são formadas as Pátrias) 

«  |pela nossa região e um dia, 
talvez, em mútua colaboração 

e sem nenhum azedame, pos- 
samos chegar à conclusão de 
que todos juntos poderemos 
fazer mais e melhor.   . . “ Um caciense alfacinha.



APONTAMENTO 
Conheci-o logo. 
Andava a distribuir programas 

de um circo, Há duis anos que o 
não via. Crescera. Mas era ainda 
o mesmo-rosto sardento, o mes- 
mo cabelo loiro, a mesma tristeza 
nos olhos cor de feno. Apenas 
mais homenzinho. Um homem 
dos seus onze anos. Vestia uma 
roupa de ganga, desbotada e re- 
mendada com pano diferente. 
Nos pés, umas alpercatas rotas, 

Conheci-o logo. E havia dois 
anos que o não via, Senti a ale- 
gria de um encontro amigo. Ao 
receber o programa, sorri-lhe; 

— Adeus, Miguell 
Olhou-me longamente. Admi- 

rado de o conhecer, os seus olhos 
grandes eram todos uma interro- 
gição. Notei nele a vontade de 
me perguntar quem eu era e como 
o conhecia, Mas olhou para as 
minhas companheiras, baixou o 
seu olhar apagado e continuou a 
distribuir os papeis, sem me falar, 
vagarosamente, Vi-o desaparecer 
depuis, sem me conhecer, numa 
curva, triste como o vira naquela 
sesta de junho. E tive pena do 
Miguel. Tive pena como se visse 
ufistar-se, zangado, um velho 
amigo. 

Conheci-o logo, E só o vira 
una vez, há anos: 

Era junho. Calor. Calor terrí- 
vel. Na terra onde secavam as 
ávuas, no céu parado e branco, 
no sol que caía em braza. Os 
craveiros daquela varanda em 
frente do colégio eram a única 
nota de frescura e de verdura, ali 
à volta, Mas mesmo assim, era 
preciso ainda, várias vezes ao dia, 
a crindita vir regá-los, vaiada de 
ditos da estu-lantada Os telhados 
onde crescera o musgo eram 
amarelados. A cidade sufocava, 
E, por sobre tudo, um cansaço 
pesado 
gentes. Naquele dia, como nos; 
outros, antes do almoço, procu- com toda a sua força au peito do IIvesarta Vilar. 

E e 1 
envolvia as coisas e as 

“ consciencioso. A atenção com 
que o olhava, só foi quebrada 
pelo nome'de Capela, gritado na 
água. Olhei. Eram os rapazitos 
que imitavam aquele jogador, 
saltando do cais e estirando-se na 
água em fantásticas defesas de 
um imaginário jogo. 

—Capela defende! Capela mer- 
gulha! Capela lança-se aos pés de 

: Peyroteu! 
| Sorri. Chamei aquele que mais 
se distinguia nas imitações do 
meu conterrâneo, ídolo dáquela 
gente de palmo e meio. Falei lhe. 
E ele gritou logo toda a sua 
admiração pelo guarda-redes dos 
Belenenses. | 

— Capela era o melhor! Capela 
era bestiall Os outros foram-se 
chegando e apluudiram também, 
Só um, a quem chamavam San- 
tiago, se calava, escarninho. 
—Mas tu sabes de onde é o 

Capela? — indaguei com uma pon- 
tinha de orgulho. Que não, Mas 
que era o melhor do mundo. E 
olhel Quer ver?—E lançando-se 
em corrida, voou para a água, 
flexível como um vime, gritando: 

— Capela defende numa grande 
estirada! E afundou-se, para logo 
surgir, escorrendo e sorrindo. 
Veio outra vez. Então, amigo 
Santiago, o único que escarnecia 
(era do Benfica, ele!) tocou no 
meu braço. Voltei-me admirado, 
Ele então dirigindo-se ao simpá- 
tico admirador do Manuel Capela, 
soprou-lhe irritado: : 

— Ah! sim? Capela é o melhor? 
Então que defenda este tiro de 
Rogério! 

E pespegou-lhe um valente 
pontapé na parte do corpo mais 
macissa e menos sensível à dor, 
que soou como uma gargalhad., 
na quentura da tarde. 

O outro virou-se furioso: 
—Filho da p...! 
E de um salto atirou um murro 

  

| | Necrologia 
TRASLADAÇÕES 
D. Aurora Dias Ferreira 
Victor Monrão e D. Maria 

| Victor Mourão 
I 

| Para jazigo de família, no ce- 
“mitério dos Prazeres, em Lisboa, 
teve lugar no dia 12 do corrente 
a trasladação dos restos mortais 
da sr.* D. Aurora Dias Ferreira 
Victor Mourão, que se encontra- 
vam depositados no jazigo da 
família Paula. Dius, no cemitério 
Central de Aveiro, desde o seu 
falecimento, no dia 31 de Agosto 
do último ano. 

Natural do lugar da Quinta do 

senhora era dedicada esposa do 
sr. Leonardo Victor Monrão, dis- 
tinto corrector oficial da Bolsa 
de Mercadorias do Parto, de cuja 
cidade furam igualmente trasla- 
dados os restos mortais de sua 
irmã sr.º D. Maria Victor Mourão. 

O auto-carro fúnebre da Agên- 
cia Barata, de Gastão Mendes 
Barata, da rua Saraiva Carvalho, 
194- 202, de Lisboa, recolhendo 
no Porto a urna da última, reu- 
niu em Aveiro a da primeira, 
conduzindo juntamente os ataú- 
des para o cemitério acima refe» 
rido, onde repousaram. 

Tratou da trasladação a Agên- 
cia Carvalhal, de Cacía, de que 
é proprietário o nosso amigo sr. 
António Marques da Cunha, que | 

Loureiro, desta freguesia, esta 

  

| fotos d'arte Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fot 

Molduras e passe-partouts, 

| 
Rua dos Mercadores, 

18- 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

ografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes. 

Chapas, películas e papeis, 

'ssboratários para trabalhos 
de Amadores. 

Biparelhos fotográficos, 

  

Carteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 27, a menina Júlia 
Nunes da Silva Matos, que colhe 
20 floridas primaveras, filha do 
sr. Joaquim da Silva Matos e de 
sua esposa sr.* D, Maria Nunes 
da Silva Matos, de Cacía e ben- 
quistos industriais de padarias 
em Espinho, Paços de Brandão 
e Estarreja; e a sr.“ Ilda Antónia 
da Silva Costa, 36 anos, esposa 
do sr. Manuel da Costa Júnior, 
de Sarrazola e zeloso fiscal das 
Obras Públicas em Arouca e o 
seu filho Constantino da Silva 
Costa, faz 13 anos no dia 29. 

— Amanhã, dia 28,0 sr. Lizan- 
dro Nunes Marques, de Taboeira 
e activo industrial em Lisboa, 
—No dia 29, a interessante 

Maria do Carmo Freitas dos San- 
tos, que completa 7 verdes pri- 
maveras e é filha do sr. Armindo 
dos Santos e de sua esposa sr.* 
D, Irene Nobre Freitas dos San- 

aqui representa a Agência Barata, | tos, residentes em Lisboa, 
uma das melhores da capital. —Em 30, o sr. Armando Ma- 

Recordamos as extintas e aqui |teus Lopes, 34 anos, do Fontão 
expressamos a nossa saudade. 

  

| J «au vê bem? 

Não hesite. 

e residente em Lisboa; e o sr, 
Francisco António Valente Reis, 
68 anos, sogro do sr. Raúl de 
Azevedo, bons angejenses e ben- 
quistos comerciantes em Lisboa, 

— Em 31, o sr. Manuel Rodri- 
gues da Silva Salgueiral, 41 anos, 

o norte do País em viagem de 
uúpcias, desejamos uma prolon- 
gada lua de mel e muitas felici- 
dades, 

ALMOÇO DE 

CONFRATERNIZAÇÃO 

No passado domingo, na resi- 
dência do nosso redactor princi- 
pal em Lisboa, foi servido um 
almoço de confraternização, ao 
qual assistiram o nosso prezado 
assinante sr; Policarpo Nunes de 
Sousa e suus gentis filhas Maria 
do Rosário e Deolinda Valente 
de Sousa; o sr. João de Oliveira 
e sua esposa sr." Maria Rosa 
Ferreira Damião Oliveira, genro 
e filha, respectivamente, do di- 
rector do Ecos de Cacia. 

Brindou-se pelas felicidades do 
sr. Anibal Cruz e de sua esposa, 
agradecendo o nosso camarada 
a honra da presença das pessoas 
da sua amizade que lhe propor- 
cionaram uma tarde de agradável 
e alegre convívio. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Altino 
da Silva Amaro, de Angeja; Ma- 
nuel Maria Ruela de Oliveira, da 

do Paço e conceituado industrial Póvoa; António Gonçalves Tei- Compre uns óculos na Ou-; 
i de padaria em Alcobaça. xeira de Sousa, de Vilarinho, que 

rámos um pouco de fresco, junto' pobre Santiago. Cairam os dois. | | Tem para tôdas as gradua- 
à ria, na aragem quase insensível O primeiro a levantar-se fugiu, ções e preços. 
que soprava. Mesino aí, o calor! perseguido pelo cutro, gritando, ' Vende, compra, troca e 
era forte, caindo. sobre as casas, | até desaparecerem na água, entre Nai 
o cais, os longes, Montes de sal risos dos companheiros. conserta ouro, prata e relógios. 
pelo horizonte; uma casita ou! E eu ainda sorria da cena,| OURIVESARIA VILAR 
outra, alvejando numa ilha; e os quando ão pé de mim, fina e lenta, ” : 
barcos, sem velas, passando len-| uma voz soou: Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
tamente, como parados. Perto,| «A vinte minutos de jogo, | Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

—No dia 1 de Abril, o sr. Amé-! propôs para assinante deste jor- 
rico Tavares da Silva, 53 anos, nal a sua irmã sr,” Eleuzinda 
de Sarrazula e construtor civil Sousa e Castro; Casimiro Lopes 
em Lisboa; e a menina Laura de Paixão, de Verdemilho, que pa- 
Jesus Moreira, que completa 25 gou a sua assinatura e deixou 
aniversários, residente na Póvoa, | 5800 para ajuda do papel e se 
filha do cantoneiro de Cacía sr, fazia acompanhar das galantes 
Francisco Moreira e de sua es-| meninas Maria Amélia Teixeira, 
posa sr. Celeste Soares. Maria de Lourdes Teixeira, Al- 

uma pontezita em arco. Por ali, Capela defende a soco uma gran- 
abaixo, eram só casas baixas de de braza de Rogérion! 
gente pobre, chegadas ao cais. | Escapou-se-me uma gargalhada. 
No ar pesado errava o cheiro de Era o Miguel. O Miguel que eu já 
almoços. Nem uma gaivota no!esquecera e que para ali estava, 

A; a á in | bertina Nunes de Almeida, Maria 
E no dia 2, a sr.+ D. Maria Manuela Moreira Gomes e Elvira 

Nogueira da Silva, todas de Cacía; 
António Francisco Neto, sua es- 
posa sr.* Anunciação da Maia 
Neto e seu filhinho Manuel da 

Luiza Nunes da Silva e Castro, 
33 anos, esposa do sr. António 
Duarte Castro, de Cacía e ben- 
quisto industrial de padaria em 

  

  

ljá fora pobre. O seu também. 
| Ele também seria sempre um 
pobre. Haveria talvez de casar, 

| quando fosse grande e seria mais 
(uma casa de pobres. Tive pena 

céu, A maré estava baixa. E um tranquilo, roendo as unhas. Ao 
grup» de rapazitos, chalrantes, | onvir-me, ele virou para mim o 
corpos nus, morenos do sol, to- seu olhar triste e mostrou os 

Lisboa; o sr. António Dias Lou- 
renço, marido da nossa prezada 
assinante sr.* D, Mabília Simões 

Maia Neto, de Verdemilho; Dio- 
nísio Nunes de Pinho, de Angeja; 

amava binho. Chapinhavam na 
água, saltavam, subiam ao cais 
para em corrida mergulharem, 
sujavam-se de lama para logo, 
num mergulho, surgirem lavados, 
contentes, entre exclamações de 
alegria. . 

Sentei-me ali junto da ponte, 

“dentes num vago sorriso. Um 
sorriso cansado, Depois, voltou 

'à sua tristeza e para ali ficou, no 
a 1 

calor do dia, ao sol, sentado na 
areia, como quem não tem que 
fazer nem para onde ir, Lembro- 

'-me bem da expressão do seu 
rosto sardento. Toda a tristeza 

'do Miguel. Tive pena daquele 
"corpo magro. E de todos os que 
passam fome como o Miguel! 

Por isso o reconheci “logo, 
quando há dias o encontrei. Ele 
não se lembrou de mim, talvez. 
Se eu nunca mais o vira... Sem- 
pre recordarei a sua saída tão 

a a a Ê t ia az num campêlo, à sombra, a vê-los. dos seus olhitos verdes era fome., cheia de graç 
Eram ao todo uns doze, Quase 
d» mesmo 

rios. Gente da ria e da fábrica. 
Gente da rua. Corpos morenos 
de uma magreza acentuada, Ros- 
tos estragados pela aragem sal- 
gada. Mas que alegria! Que algar- 
viado! Vozes esfarrapando-se 
mo ar quente. Risos, Corridas. 
Mergulhos. Salpicos de água 
sefulgindo ao sol! 

Perto de mim, sentado, aquele 
miudo era o único que estava 
vestido e não fazia parte do gru- 
p». Reparei nele. Um 
esburacado por onde saiam ma- 
deixas de cabelo loiro. Vestia 
uma roupa muito remendada, Era 
o Miguel. O mesmo que eu há 
dias encontrei. Tinha um ar de 
vencido. O rosto sardento expri- 
mia grande tristeza, pouco vulgar 
em crianças. Talvez fome. Os 
elhos eram da cor de fenos mur- 
clhios. Enquanto olhava os com- 
panheiros, indiferente ao calor, ia 
vagarosamente roendo as unhas. 
Ora un, ora! outro, os dedos 
passavayi pelos dentes, com a 
calma profunda de um trabalho 

tamanho, Filhos de: : 
gente pobre. Pescadores, operá- juntos o lanche que me servia de' 

boné | 

Sim, fome! 
Levei-o comigo. Comemos 

"almeço. E soube então a sua 
vida. O pai arrancava barro nu 
ma fábrica de telha, Mas nem 
sempre trabalhava. A mãi tratava 
deles. Eram cinco irmãos, Ele o 
mais velho. A mai às vezes ainda 
ia para os pinhais de Esgueira e 
Cacía roubar lenha e levava-o, 

| Passavam fome, 
— Dizia isto como quem conta 

um caso banal. O pai do seu pai 

—uCapela defende a soco uma 
braza de Rogérion, 

Mas o que eu não esquecerei 
é aquela expressão do seu rosto 
sardento, toda a tristeza dos seus 

jolhos esverdeados, a fome que 
ele passou e que há-de passar. 

! Tive pena do Miguel! Daquele 
rapazinho pobre, de cabelos loi- 
ros é olhos cor de fenos murchos, 
que, numa tarde de calor, encon- 
trara, roendo as unhas... 

Angeja, Março de 1948 

Pedro do Vouga. 

  

  

  

Distinção máxima em 

objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Le." 

Novas instalações na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78— Aveiro 
  

Lourenço, do Cabeço e benguisto 
industrial de padaria em Lisboa; 
a sr." D. Clara Neves Guimarães, 
33 anos, esposa do sr. Vitor Gui- 
marães, importante industrial de 
garage de bicicletes em Aveiro; 
e a sr.* Maria do Céu Rodrigues 
da Fonseca, 47 anos, esposa do 
sr, Artur Augusto Marques, escri- 
turário na Delegação do Desem-| 
prego em Aveiro, residentes no 
Cabeço de Cacía, 

Felicitamos os aniversariantes. 

* 

CASAMENTO 

Na igreja de Santos-o-Velho, 
em Lisboa, efectuou-se no dia 6 
de Março, 0 enlace matrimonial 
da sr.* D. Maria Augusta de Al- 
meida Saraiva da Costa Refoios, 
prendada filha da sr.* D, Maria 
Emília de Almeida Refoios e do 
nosso amigo sr. Eduardo Saraiva ! 
da Costa Refoios, com o sr. An- 
tónio Pires Tristão, filho da sr.º 
D. Maria Inácia Tristão e do sr, | 
Francisco Pires Tristão. 

Foram padrinhos, pela parte 
da 
Conceição Machado Refoios e o 
sr. Manuel dos Santos Ferreira; | 
e pela parte do noivo, a sr.* D, 
Orquídia de Oliveira Saraiva e o 
sr. Jorge de Sousa, 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um delicado «copo de 
água», que decorreu animado 
com brindes ao simpático casal, 

Aus noivos, que seguiram para 

noiva, a sr.* D. Rosália da 

|a menina Clarinda Rodrigues dos, 
Santos, de Sarrazola, que pagou 
a assinatura do sr. Joaquim Re- 
drigues Euzébio; José Alberto 
da Rosa, António dos Santos, 
Paulo Marques Correia e Manuel, 
Gomes, todos de Azurva, que. 
vieram de fourgonette; Manuel 
Augusto Dias de Oliveira, Ma- 
nuel Nogueira Simões, da Quin- 
ta; J-ão Nunes da Cruz e seu 
filho António Pereira Nunes, de, 
Angeja. ' 

Club Recreio Gaciense . 
Bailes E 

' 

Hoje (Sábado Maior) e âmanhã, 
, (Domingo de Páscoa) 
| às 21 horas 

com as orquestras já anunciadas, 
respectivamente Vista Alegre : 

e-Aloma, de Aveiro. 

  
    

| No sábado de Pascoela, 
dia 3 de Abril 

com a colaboração da importan- 
te Orquestra Aleluia, de Aveiro. 

u , 

Cinema 

* No domingo de Pascoela, dia 
4 de Abril, a companhia Emília 
O'Donell, de Lisboa, apresenta 
no salão deste Club o importante 
filme sonoro português «4 man- 
tilha de Beatrizv, que tanto êxito 
tem alcançado nas suas exibições 
em Lisboa.  



Est 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO | 
  

De Sarrazola 
Fábrica de moagem. — O er, 

Manuel Pereira Sona está a mon- 
ter neste lugar e num prédio ques 

mandou construir a propósito, a 

par da moradia do er, PE Bestos, 
vma fábrica de mvngen eléutrica 
e apetrechada de dois casais de 
mós. À su“ inauguração será bre-, 

Automóveis 

  

Consultem João 

de aluguer 
para todo o Pais 
ao quilómetro e à h'ra 

CaR“OS MODERNOS | 
A” ESCOLH. 

Neves | 

De Fróssos 

Casamento. —No último eába- 
do, din 20, ao meio dia, realizon- 

|-He na nossa igreja paroquial o 
enlace matrimonial da prendada 
menina Maria Edite Dias de Oli- 
veira Quittas, filha do distribui- 
dor do correio reformado e nosso 
amigo sr, Manuel Quintas e de 

De Angeija 
Angeja Sport Club. —Realiza- 

-se no domingo, às 21 horas, o 
[anunciado Baile de Páscoa neste 
Club, com a cooperação da afa- 
mada Orquestra 1.º de Dezembro, 
de Travassô. 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense.—Reuniu no dia 29 de 

ve, entraudo logo em laboração. 
Felicitamos o amigo Sona pelo 

sen empreendimento, desejando | 
as melhores prosperidades para 
a sua e primeira indústria da 
fregnesia de Caciu. ! 

Partidas e chegadas.— Depois 
de aqui terem passado umas 
semanas, partiram para Penela 
(Coimbrn), o nosso bom amigo sr. 
Moisés Marques Pereira e sua 
esposa sr“ Júlia da Silva Maia, 
que naquela localidade neabam 
de se estabelecerem com a indús- 
tria de panificação. 

— Partiu novamente para o 

Brasil o er. Serafim Dias du Cruz 
Vieira, mavido da er.* Joana Ro- 
drigues da Cunha, 

—Foi a Lisbon despadir-so de 
sen filho sr, Munuel Simões de 
Moura, que segue para Africa, o 
ez, Manuel Sinõss de Monra J.ºr, 

—Para Lisboa seguiu com seu 
netinho de visita a sena fumília 
o sr. Júlio da Silva Tavares. 

— Chegou de Lisbon com sna 
esposa si,* D. Patrocínia de Al- 
buguerque, o nosso amigo sr. 
José Marin Pereira da Silva, que 
“gui passarão uma temporada. 

— De visita no estimado pro- 
prietário e lavrador do Cabeço sr. 
Jão Simodus Costa, estiveram ali 
uns dias o seu cunhado er. Dr, 
Marnel Simões Costa, advogado 
em Tavira, que veio no automó- 
vel de seu sobrinho e genro do 
primeiro sr, António Dias Pereira, 
benquisto industrial de padaria 
em Alcobaça, que com sun esposa! 
sr* D. Rosa Simões Costa também 
passou ali os mestnos dias, fazen- 
do novamente juntos a viagem 
de regresso às suas ocupações. 
—Estão a passar dois mesos 

com sentio er. Pº Manuel de 
Bustos Pareira, o er. Engenheiro 
Manuel Teixeira, sna esposa sr.º 

| D. Ana de Bastos Pereira Teixei- 
ra e filhinha. —C. | 

  

De Vilarinho | 
Baptizado:— Comi o nome de 

Maria Luiza, foi baptizada no úl- 
timo domingo, na igreja de Cacia, 
a filhinha do sr. Manuel da Silva 
Amaro e de sua esposa sr.* Joana 
da Silva Amaro, deste lugar, 

Foram padrinhos o sr. João 
Gomes e a sr* Joana Alves No- 
gueira, esposa do sr. João Mar- 

ques de Jesus, agui lavradores, 
Agricultura. —E" a semeia das 

batatas e dos milhoes temporõas 
que trazem em grande azafnma 
os nossos lavradores. A fnlta de 
chuva começa n prejudicar a 
agricultura, porque as terras en- 

durecem, tornando difícil o seu 
amanho, envolto em pó.—C, 

  

  

EM TODA 
A: PARTE 

  

        
  

A 

de:— 

Verdemilho AVEIRO Telef. 83 

  

NOTIETAS LOCAIS DE MATADUÇOS E ALUMIBIRA 

As grandes festas de Alumiei- 

[sua esposa sr.* Maria da Luz Dias Fevereiro último, a assembleia 
“Oliveira; com o sr, João Martins geral desta colectividade local, 
| Póvons, filho do er. Manuel Mar-| para leitura e aprovação do rela- 
|tins Póvoas e de sua esposa st) tório e contas da gerência do ano 

Rosa Póvons, estimados pro- findo e votação dos novos corpos 
ptietários da fábrica de serração gerentes. Os trabalhos decorre- Roubo e agressão 

Na noite de sábado para domingo túl- 
timos, deu-se em Cacía um crime que 
causou geral indignação e tem sido mo- 
tivo de variados comentários. 

O vivo José Marques Pego, de 72 
anos, que há anos vivia só, na sua casa 
da viela da Choiza, foi às duas e meia 
da madrugada roubado em 450800 em 
dinheiro e agredido por um rapaz de 
Angeja que foi preso no domingo, às 3 
horas e meia da tarde, no recinto da 
Feira de Março, em Aveiro. 

O Pego recolheu ao Hospital de Avei- 
ro, em estado grave, com algumas quei- 
maduras hua perna, por se ter mabi- 
festado um princípio de incêndio na sua 
casa, possivelmente propagado por fós- 
foros que o seu ugressor acendeu para 
rebuscar o armário da cozinha. Como 
o pobre velhote ficasse inanimado, sem 
sentidos, não deu pelo incêndio. 

+“ 

Jornada de fé 

Com a comunhão geral, terminaram 
as prelecções na Capela de S. Simão, do 
lngar de Quintã do Loureiro da nossa 
freguesia, que despertaram vivo interesse 
no povo católico pelos assuntos desen- 
volvidos e pela maneira ilucidativa como 
o distinto orador da Igreja soube apresen- 
tá-los, merecem-nos hoje esta especial 
menção, porque as consideramos uma 
jornada de fé, sempre precisas no nosso 
meio. 

digna de registo a solicitude eo 
aprumo como a comissão do culto da 
Capela arranjou a iluminação, a qual deu 
brilho e efeito ao templo. 

* 

Aniversário 

Colhe âmanhã, dia 28, as suas 23 flo- 
ridas primaveras a galante menina Maria 
Beatriz dos Santos Bartolomeu, distinta 
professora no Colégio D. Pedro V e na 
Escola Comercial Fernando Caldeira, em 
Aveiro e residente no Cabeço de Cacia. 
E' filha do factor de 1.2 classe da C.P. 
sr, José dos Santos Bartolomeu e de sua 
esposa sr.? D, Rosalina Nunes de Figuei- 
redo e irmã do distribuidor do correio 
da nossa terra sr, Armindo da Costa 
Bartolomeu. 

As nossas felicitações para a aniversa- 
riante e «ad multos annos». 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
jcionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc. 

TERRENO 
Vende-se próprio para habita- 

ção, próximo da Estrada Nacio- 
nal, entre a padaria de Samuel 
da Costa Santos e as casas da 
família de João Pereira Duarte, 
na rua Luiz de Caniões, em Cacía, 

Recebe ofertas A S, Cunha, 
rua Serpa Pinto, 9 — Barreiro, 

CASAS 
Vendem-se as que foram de 

António Nunes Tavares, de Vi- 
larinho, : 
Quem pretender dirija-se a 

Tomaz Caixeiro, naquele lugar 

    

ra. —Estamos em vesperas dos 
grandes festejos a Nossa-Senhora 

ide Alumieira. | 
| O digno juiz destas festas, sr. 
| António da Cunha Ferreira Júnior, 
trabalha — incansâvelmente, não 
olhando a despesas, nos últimos 
retoques, para que nada falte na 
execução do anunciado programa., 
|. O primeiro numero de festa no 
domingo será o dos gaiteiros, (Zé 
Pereira) dos subuibios de Coim- 
bra, com a sua respeitavel gaita 
de foie, que, na madrugada de do- 
mingo de Pascoa, (6 oras) rom- 
perá a tocar no Olho d'Agua, em 
direcção a estes lugares em festa, ! 

! 

na execução do seu vasto e selecto | tões, digno Exetor dos Caminhos! 
| reportório. após uma prolongada 
descarga de fogo que atroará os! 
ares, acordando os mais sonolen-, 
tos, convidando-os a assistir à ale-' 
gre alvorada, | 

Neste dia. vã» contrair matri-! 
2a .. a edi Ji 1a* | | mónio trez jóvens meninas daqui, ilinda Vidinha, de Augeja; as me-| 

2 de Maladuços e 1 de Alumieira, ! 
Os respectivos noivos, nenhum , 

deles é natural destes 2 Ingares,! 
No próximo n.º a notícia será 

desenvolvida 

Os gatunos em pleno dia —No 
dia ó p. p, audaciosos galunos e! 
em pleno dia, assaltaram a casa 
de habitação da sr. Luz Maia, de 
Mataduços, na ocasião em que 
esta, como de costume, se encon- 
trava ausente na sua habitual ven- 
da de leite em Aveiro, e um seu 
filho, José Maria da Maia Januário, 
que com ela vive, também eslava 
ausente, 

O rouba, constou de 1 anel de 
ouro, roupas de vestuário e de 
cama, e ainda aproximadaemnte 
de 1,.700$00 em dinheiro. 

—Igualmente, no passado do: 
| mingo, 21 do corrente, pelo meio 
da tarde, e, na ausencia do sr, Ma- 

|nuel Rodrigues Lopes e de sua 
tesposa, que linbam suido de sua 
casa para uma marinha, ande fo- 
ram apanhar pastagem para o gado, 
assaltaram-lhe a sua residencia, 
roubando-lhe7.000$002m dinheiro. 

Os gatunos; agora. já não espe- 
ram pela calada da noite, para 
praticarem as suas proezas, assal- 
tam em pleno dia. Alerta!!!... 

Gravemente enfermo. — Encon- 
tra-se no leito, gravemente enfer- 
mo com a meningite, o menino 
Abel, de 10 anos de idade, filhi- 

| nho querido do sr. João Fernandes 
Duarte, e de sua dedicada esposa 
sr* Maria Simões de Moura, de 
Mataduços | 

E' seu médico assistente, o aba-' 
|lizado clínico de Aveiro, ex.mo sr,! 
Dr. Manuel Soares, que procura 
todos os recursus da ciencia para 
debelar o terrível mal, | 

Deus acuda ao jóvem doentinho. | 
Aniversário natalício. — No pró | 

ximo dia 1 de Abril, festeja mais 
'um aniversário natalício o nosso 
[bom amigo sr. Augusto-Forlunato 
'dos Santos, estimado proprietário, 
'residente em Mataduços, a quem 

  

e mongem de Eirol. 

Foram padrinhos dos noivos o 

Maria M. Ferreira, 

Assistiram ao «eto religioso 
numerosos convidados, que em 
seguida se renniram num verda- 
deiro jantar de ensamento na 
residência dos puis da noiva, Eu- 
tre eles toniámos nota dos grs, E ao 
Urvalde Quintas e esposa, Jaime P 
Quintas e Rosa Quiutas, D. Olga 
Dias Oliveira é sua sobrinha Glo- 
tilde, que de Lisboa vierani para | 
tal efeito; os pais e irmãos do 
noivo; Celestino Póvoas, sr, Si- 

de Ferro do Vale do Vouga, de 
Eirol; D. Laura Melo « D. Maria 
Zulmira Melo, de Alquerubim; D, 
Palmira Mónica, D. Otelina M6- 
nica é murido, da Gafanha; as 
meninas Conceição, Glória e Deo- 

ninas Lília, Maria e Lília An. 
drnde, de S. Jão de Loure 
Armando Silva e sua esposa, a 

sr.* Rosa Gaiteitu e gun mãe, e 

António Laguito e esposa, de 
Aveiro, 

Aos cônjuges, a quem foram 
oferecidas muitas e valiosas pren- 
dus, desejamos um futuro anreo 
lado das melhores prosperidades, 
apresentando-lhes os nossos para- 
béns mais sinceros, 

Falecimento.— Com 68 unos de 
idade, faleceu no dia 18 o er. 
Júlio G. Rodrigues, proprietário 
e industrial de padaria no Bar- 
reiro, que aqui se encontrava há 
anos, 

O sen funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, a 
cargo du ngência do sr; Mannel 
Simões Dias, de angeja, 

Pêsames aos doridos.— €, 

3 

= mem 

Assegurem o vosso futuro 
Professora de corte prá- 
tico no Fontão (Angeja) 

Dá lições de corte e costura, 
diurnas e nocturnas. Nos meses 
de Abril a Outubro, Preço a 
combinar, conforme as habilita 
ções. Quem desejir, envie carta 
até fins de Março a Rosa Mar- 
ques de Oliveira, R. de Santa 
Marta, 74-3,º Esq.-. Lisboa. 

  

A's Noivas 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gôsto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

E" esta a casa que satisfaz as 
maiores exigências. Assim 

o tem provado, 

ou a Gonçalo António Miranda, | desejamos as maiores prosperida- Telef. 239=Esgireira (AVEIRO) Rua Luiz de Camões, 80 — Algés. | 

CONSTRUTORA! 
ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

Oficina de construções é reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEM 

  

Trabalhos parantidos 

LHO = AVEIRO 
  

  

des, e enviamos ainda que anteci- 
| padamente, os nossos sincéros pa-' 
prabéns, desejando lhe um alegre 
da de anos.—.C 

Assento de casas | 
Vende-se o assento de casas 

para habitação com 9 divisões, | 
quintal murado, parreiras, árvo-. 

[res de fruta e poço, que perten-. 
(Cia a Manuel da Cunha Pêgo, no 

|. Tratar com José Maria Ferreira 
da Silva, no mesmo lugar. (4) 

lugar de Mataduços. le 

ram na normalidade regulamens 
tar, sendo aprovada a seguinte 

“sr, Celestino Póvons é a sra D.|directriz para 0 ano corrente: 
Assembleia geral —Dr. Silvino 

Gonçalves de Sousa, presidente; 
| Dr. Domingos Ferreira Afonso e 
'Cunha, vice-presidente; Cesaltino 
Figueira Souto de Pinho, 1.º se- 
cretário; Manuel da Silva Valente, 
2.º secretário, 
Direcção — José Nunes da Silva 

Reis, presidente; Adolfo Tavares 
| Brandão, secretário; Eduardo da 
Silva Amaro, tesoureiro, 

| Vogais: José da Silva Tavares, 
| Manuel Marques da Silva, Mas 
jnuel Simões Dias, Adelino No- 
gueira Souto. 

| Suplentes: Armando Fontoura 
“de Lima, Manuel Maria da Silva 
Pinho, 

| Conselho fiscal—Dr. Arménio 
Martins, Manuel Maria Teixeira; 
Vascy Marques da Silva, 

' Suplentes; António Henrique 
! Souto, Manuel Maria Nogueira, 
+ Que todos estes membros sai- 
'bam desempenhar-se do cargo 
que tómaram posse, para bem da 

| Associação e até de Angeja.—C. 
  

Da Póvoa e Paço 
Baptizado. — No último domin- 

go toi baptizada na igreja matriz 
de Esgueira a filhinha do ferrei- 
ro do Paço sr. Júlio Nunes dos 
Suntos e de sua esposa sr.º Izaura 
Ferreira da Silva. 

Da neófita, que receben o no- 
me de Maria Manuela Ferreira 
dos Santos, foram padrinhos o 
seu tio sr. Mannel dos Súntos 
Coelho e u asenina Umbelina 
Dino da Silva, criada do sr. Ma- 
nãe! Marques de Qunha (o Cabes 
ças),bom proprietário da Gândara, 

Estada. — Vindo de Paço de 
árcos, está na Póvoa n passar 
NHias Semanas O nosso amigo sr, 

Mannel Marin Rueta-de Oliveira, 
Doente.—Num dos hospitais 

de Lisbon, está interuado muito 
doente o ar, António Rodrigues 
Barbosa. Na última semana, foi 
visita-lo sun midi er? Porpétua da 
Silva e seo jimão sr. Joaquim 
Rodrigues Bubosn + esposa gr. 
Maria Dines, estes residentes Da 
Quintã do Lonreizo.—- O, 

De Verdemilho 
Felicitações. — Pela passagem do 

aniversário natalício, no dia 1 de 
Abril, do nosso amigo sr, Amilcar 

| Neves, distinto chaufeur da praça 
de Aveiio, enviamos a este nosso 
conterrâneo, as nossas seudações. 

O tempo. — O sol ardente que 
bá semanas vem fazendo, está já 
cuusando prejuizos à agriculinra, 
Partida. — Partiu há dias para 

9 estrangeiro, o nosso amigo sr, 
Juão Simões Paixão Junior, filho 
do sr. João Simões Paixão, nego- 
Ciante, de gado, 

Boa viagem e felicidades, —C. 

  

  

— Micinas Mecânicas le Serração e Carpinta 
Estância de madeiras :-: 

E 
ORÇAMENT 

ria 

  

Materiais de construção 

é EO, 
JEIRA (Areas)    os GR:



ECOS DE SC ACHA 

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 

Raposes, Róbes, Edredons, Malhas, 

Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêtas encantadoras 
e teci los de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

  

   

   

Agente e vendedor exclusivo 
CIP das afamadas Camisas: Tábi, 

3 Confiança, Boémia, Limpope, 
Magna e Dinia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETARIO : 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, AVEIRO TELEFONE 119 

Automóveis in] 

Fourgonettes À ) h UA ú ( did 

Camions 
E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.8. -- B.8.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: E ; 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

Er PRETOS: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

iencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Osrádios ER. CU rÃo 

são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 

prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 

Tavaréde == FIGUEIRA DA FOZ 

“A EGONOMICA,, 
de:- de Pinho 

Pedidos a 

  

Vasco 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO =:: 

  

= 11== == 

  

reta O 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas:para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

- Preferiram tudo desta casa. 

MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas inslalações 

para bem servir a sua numerosa clientela. 

- RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádis com auto - falante 

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer . 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 

é canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinhaz! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 
«Luizitha»! «Luizinhas! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«I uizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

  

Bicicletas 

é Helios 1.330300 

Raleigh 1.990800 

      

   

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 
y dd 

N ES Armando Grespo & &.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — GALA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Enecarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

JARDIM DAS MODA 
aaa o q md [MES 8 BRERE 

  

     

  

    

  

     

  

     

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: 

4 

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António 4. da Cunha 
(437) Rua da Rêépública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arle. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

     

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
eimples ao: de maior pompa, em caixões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços inó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos. 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

FAT At EA 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, vcs mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicos». 

  

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Sonres Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

A Filha de V. Ex.' vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54 (a Alcântara) —- LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNO 

Antigocons- 
trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores siste-: 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de o 
empreitada. , sá sl 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
curem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSÊ DIONISITO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311)  
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